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Carta das Responsabilidades Humanas

Vídeo Presentation
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· Título: MÁGICAS
Ambientação: O vídeo se passa no centro da cidade de SP, no trecho histórico das Ruas Direita, São Bento, etc. Do meio da multidão surge um mágico de rua, o Professor Tan Tan, acompanhado por uma pequena “troupe” (um músico, uma atriz). Eles encarnarão metaforicamente os temas da responsabilidade. Estes personagens vão realizar uma série de “sketchs” que vão apresentar, um a um, os tópicos do decálogo da Carta. 

	Vídeo
	Áudio / Locutor em off


	1. O Centro de SP (pode ser uma tomada do alto do Viaduto do Chá). A câmera passeia sobre a multidão alguns Segundos antes de entrar a voz do locutor em off
	1. Nós, os seres humanos.

	2. Multidão passando pelo prédio, rostos. Lettering: Centro de São Paulo / Brasil
	2. Nunca tivemos tanto poder. Nunca nossas cidades foram tão imensas. Nunca fomos tantos.

	3. Imagens na rua de uso da tecnologias do dia a dia: gente no celulares, computadores em lojas ou bancos, + imagens de multidão e rostos
	3. Agora cada ato repercute numa cadeia tecnológica global. Um telefonema empobrece um país. Uma assinatura arrasa uma floresta. Uma tecla detona a guerra.

	4. Podemos superpor imagens de arquivo: esperança e barbárie, guerra e paz, pregão da Bolsa, sempre superpostas com a rua, a multidão
	4. É o tempo em que a vida, nas suas formas infinitas, equilibra esperança e apocalipse.

	5. Seguem sugestões de imagens anteriores.
	5. Por isso é tempo de crise. De busca por novas saídas. O passado já não cabe mais.

	6. Seguem sugestões de imagens anteriores.
	6. Nações, ciências, economias, religiões: nada assegurou de vez a felicidade humana. 

	7. Nesse momento, no meio da multidão, aproximam-se “seres” diferentes: a troupe circense
	7. Em resposta à angustia gerada pelo gigantismo desse desafio surgiu, no final do Século XX, a Aliança por um Mundo Responsável, Plural e Solidário.

	8. Câmera mostra troupe andando para o local onde fará seu show.
	8. A Aliança uniu raças e credos, convocou artes e ofícios, expressou grupos e gentes.

	9. Troupe começa a fazer mágicas e a abrir uma roda. Pode intercalar (se houver) c/ imagens ou fotos do Encontro de Lille
	9. Seus muitos encontros pelo planeta culminaram na Assembléia Mundial dos Cidadãos, reunida em Lille, na França, em dezembro de 2001.

	10. Multidão começa a juntar na roda. Rostos. Prof. Tan Tan faz alguns truques de aquecimento.
	10. Esse processo visionário de um futuro Parlamento Planetário propôs a Carta das Responsabilidades Humanas.

	11. Câmara afasta, mostra geral da roda, agora já bem definida
	11. Ela colocou em novos termos a tarefa que se apresenta agora à humanidade.

	12. Voltamos a mostrar os rostos de quem está na roda: variados, diferentes uns dos outros, olham a câmara
	12. Sua meta é consolidar um novo conceito na civilização que se torne universal. O conceito da Responsabilidade Humana.

	13. Rápido povo-fala, 5 ou 6 respostas, de participantes da roda, para a pergunta: O que é Responsabilidade? (Não ouvimos a pergunta, só a sequência de respostas)
	13. O povo fala 

Homem: A responsabilidade?

Tan: O que é responsabilidade?

Homem: responsabilidade é trabalho.

Homem: para mim?

Homem: Família.

Homem: Há muitas classes de responsabilidade ao nível pessoal. 

Homem: na sua casa, no seu trabalho, cada um tem a sua responsibilidade.

Homem: responsabilidade educacional.

Homem: sobre nós, sobre nossas famílias, sobre nossos filhos.

Homem: Sem responsabilidade tu não és nada. 

Homen: As pessoas tem que ter responsibilidade por todo.

Homem: As pessoas se não tem responsabilidade não tem respeito.

Tan-tan – tá reconhecendo a nossa casa?

público – minha casa?

Tan – é a nossa casa, é a casa de todos nós

Tan: esta aqui é a nossa casa

Homem: é muita responsabilidade.

Homem: tem várias coisas para melhorar. O planeta.

Mulher: Amor, compreensão, principalmente paz

Homem: Poluição,  é muito poluido não é, respeitar a natureza

Mulher: Tendo isso a você vai ter tudo, né?

Homem: O que falta é preservar as árvores.

Homem: Cada coisa que fazemos em nossa vida tem que ser com muita responsabilidade 

	14. Gente de terno, mais bem vestida, também olha a roda, ou passa perto sem parar
	14. A Carta está baseada na necessidade de uma nova baliza para as relações internacionais, institucionais, interpessoais.

Uma baliza que complete a Carta das Nações     Unidas e a Declaração dos Direitos Humanos.

	15. Os rostos dos espectadores, das pessoas na rua.
	15. Uma baliza ética. Para indivíduos e organizações, empresas e Nações.

	16. Close das mãos de Tan Tan fazendo o truque.
	16. Essa baliza é a idéia da RES-PON-SA-BI-LI-DA-DE, para três fins:

	17. Gente espantada com o truque, com a bola que “sai” da sua orelha
	17. Para nos dar consciência das conseqüências de nossos atos.

	18. Imagens do povo assistendo, junto, rindo, palmas, assobios, torcida.
	18. Para estimular nossa união, e vencer a impotência.

	19. Suor no rosto de Tan Tan, closes da troupe.
	19. E para sermos modestos de responder apenas na medida de nosso conhecimento e poder.

	20. Tan Tan super gentil “tira” uma bolina de uma pessoa
	20. Por isso a Carta não impõe: sugere, convida a escolher. 

	21. Tan Tan segue delicado, extraindo com movimentos suaves as bolinhas dos lugares mais inusitados...
	21. Nem a Carta é monolítica, mas apenas a semente de regras de conduta que povos, profissões, aldeias, gentes, possam dela tirar. 

	22. Momento de início do show propriamente dito. Ouvimos em surdina, sob o texto, o anúncio clássico: “senhoras e senhores...”
	22. Nesse instante da História, esta Carta endereça-se aos Humanos e propõe, que a sós e em conjunto, nos comportemos conforme esses princípios:

	23. A troupe começa a tocar, som em bg sob o texto
GC CROWL: Primeiro Princípio: para responder aos desafios atuais e futuros é tão importante unir-se na ação quanto valorizar a diversidade cultural
	23. Primeiro princípio: para responder aos desafios atuais e futuros é tão importante unir-se na ação...

	24. ... e gente pára para olhar
	24. ... quanto valorizar a diversidade cultural.

	25. Rápido povo fala na roda, com as respostas da pergunta:
Por que a moça disse que o prof. Tan Tan estava sentado encima DELA?
	25. Atriz: Vamos unir nossas diferenças

Tan: só que aqui não é lugar de bagunça não..tá

se arespeita porque eu contratei vocês aqui tá certo e aqui o pessoal não gosta de qualquer coisa não..

espera um pouquinho, dá licença, eu quero sentar, tó cansado, senta aqui um minutinho, por favor agacha aqui um minutinho

ator: não vem me humilhar! Não vem me humilhar! Detesto humilhação

Atriz: aí, aí, aí sai de cima de mim!

Tan: Em cima de você não. Tá maluca? Tô em cima do rapaz aqui que é  Bahiano.

Atriz: em cima de nós

Tan: é maranhense.De nós?

Atriz: de nós!!!

Tan – de nós quem?

Atriz: nós todos!

Ator: Você está me humilhando

Atriz: você está entendendo não é?

Tan – não tó entendendo nada não!

Atriz: vocês estão entendendo?

Tan: você está entendendo o que?

Tan Você está entendendo como é esse negocio?

Atriz: você está entendendo?

Homem: Você está em cima de nós.

Atriz: Exatamente!

Tan: porque nós?

Atriz: fala mais alto, fala de novo!

Homem: você está em cima de todos nós!

Atriz: Viu?

Homem:: explica para ele..

Atriz: viu chefe? Ele já explicou

Você está em cima de todos nós com essa atitude

Tan: Mas eu que pago o salário de vocês, pago a luz a água.

Atriz todos nós somos responsáveis pelo que acontece aqui.

	26. Músico toca vários ritmos, emendando-os
	26. Segue cena musical onde a música de uma região do Brasil emenda na música de outra região, e assim por diante, de forma harmônica

	27. Closes dos rostos das pessoas olhando
GC CROWL: Segundo Princípio: a dignidade de cada pessoa implica que ela contribua à liberdade e à dignidade dos outros
	27. Segundo princípio de responsabilidade: a dignidade de cada pessoa ...

	28. Pan na roda, gente olhando, etc.
	28. ...implica que ela contribua à liberdade e à dignidade dos outros.

	29. Tan Tan e músicos contracenam conforme o texto, intercalar sempre com a público assistindo (closes)
	29. Tan: aqui mando eu, aqui é meu espaço de trabalho, quero respeito

Atriz: não seja por isso vamos mesmo.

Ator: vamos embora deixar você sozinho.

Tan – a culpa é sua

Mulher: minha não!

Homem: você é o patrão! a culpa é sua não tenho nada a ver!

Tan: ei vem cá vamos fazer um acordo

Atriz: tudo bem fazemos um acordo, mas você tem que respeitar as nossas  individualidades.

Tan: que individualidades?

Atriz: os nossos limites, as nossas diferenças



	30. Policiais patrulhando a rua
GC CROWL: Terceiro Princípio: uma paz durável não pode estabelecer-se sem uma justiça que respeite a digindade e os direitos humanos
	30. Terceiro princípio de responsabilidade:  uma paz durável não pode se estabelecer sem uma justiça que respeite a dignidade e os direitos humanos. 

	31.  Tan Tan e músicos contracenam conforme o texto, intercalar sempre com a pláteia assistindo (close) 

32. Câmara foca a “doação” das pessoas, a moeda e o desejo (captar o áudio)
	31. Atriz: Vai?

Tan: vou!

Atriz: então toca aqui!

32. Tan: o seu desejo é a sua moeda, a sua moeda e o seu desejo. Qual é o seu desejo? Agora, tem que ser um bom desejo!

Homem: o maior desejo meu no mundo é arranjar um emprego.

Homem: é poder ajudar minha família

Mulher: terminar minha casa

Tan: qual o seu desejo?

Homem: é a revisão da aposentadoria que nunca vem

Tan: e o senhor ai? Qual o desejo do senhor?

Homem: ser feliz!

Tan: ser feliz?Homem: meu desejo está escondido só no meu coração!

	33. GC CROWL: Quarto princípio: para assegurar o desenvolvimento do ser humano deve-se responder às suas aspirações imateriais quanto às suas necessidades materiais
	33. Quarto princípio: para assegurar o desenvolvimento do ser humano deve-se responder às suas aspirações imateriais quanto às suas necessidades materiais.

	34. Prof. Tan Tan faz o truque das cartas do baralho: (todas as cartas são iguais – é o rei que o rapaz escolheu)
	34. Tan: ô pessoal presta atenção nas cartas, que não vou enganar ninguém não tá?

Tan: mostrar para a turma aqui, mostrar as cartas do baralho. Ô eu vou rodar estas cartas aqui assim. Você enfia o dedo!

Tan: vamos ver a carta que ele mandou parar.

Olha aqui a carta que ele mandou parar.

Agora eu vou mostrar onde é que está a carta.

A carta tá aqui ô! Tá aqui neste monte!

Vocês sabem por que ela está aqui?

Vou mostrar porque ele está aqui, vou mostrar para a senhor. É porque o baralho inteiro é de rei.

Atriz: aqui todo mundo é rei, todo mundo é rainha!

	35. Um detalhe da mão do Prof Tan Tan fazendo novo truque.
GC CROWL: Quinto Princípio: o exercício do poder só é legítimo quando serve o bem comum e quando é controlado por aqueles sobre os quais esse poder é exercido
	35. Quinto princípio: o exercício do poder só é legítimo quando serve o bem comum e quando é controlado por aqueles sobre os quais esse poder é exercido.

	36. Câmara acompanha Tan Tan no truque da água 

Imagens registram o truque, no final fecham no copo de água 
	36. Tan: essa panela aqui vocês podem olhar, o sr. vai economizar gás. Tá vendo não tem nada, o sr. Vai economizar gás, comida, água. O sr. pode dar uma olhadinha na panela?

Se o senhor tiver em casa uma espada, ou seu filho,  pode passar também, passa tudo olha!

Aqui! Na hora de cozinhar tem é que tem que por uma aguainha!

Segura aqui martinha!

Depois da água, passo tudo de novo!

Tem binóculo em casa? Pode passar também!

Você viu o negócio? Sê vem aqui e tira a aguainha!

	37. Tan Tan prepara o truque da água.
GC CROWL: Sexto Princípio: o consumo dos recursos naturais para responder às necessidades humanas deve estar integrado em procedimentos mais amplos de proteção ativa e de gestão prudente do meio ambiente
	37. O sexto princípio de responsabilidade humana afirma que o consumo dos recursos naturais para responder às necessidades humanas deve estar integrado em procedimentos mais amplos de proteção ativa e de gestão  prudente do meio ambiente.

	38. Imagens acompanham truque da pipoca e distribuição
	38. Tan Tan faz o truque da pipoca, que é distribuída para todos

Tan: Tá ai! Agora o sr. pode pagar uma mãozada ai!  Pega ai! Pega por favor! Pega ai uma pipoquinha. 

Não, pega bastante! Pega bastante! 

Pode pegar uma maozada. Pega mais ai! 

Pega mais! 

Enche a mão.

Todo mundo enchendo a mão ai! Vamos lá, tá aqui.

	39. As pessoas simples na roda, os chinelos, a roupa humilde. GC CROWL: Sétimo Princípio: a busca da prosperidade não pode ser desvinculada de uma partilha justa das riquezas
	39. O sétimo princípio de responsabilidade diz que a busca da prosperidade não pode ser desvinculada de uma partilha justa das riquezas.

	40. Aplicam injeções em Tan Tan, segue truque do bombado até “explodir”
	40. Assistentes de Tan Tan o enchem de injeções que o fazem ficar bombado, até que ele “explode”
Tan: eu vou mostra para vocês aqui o poder da ciência, agora as maravilhas da ciência!

È a bomba! Ai bicho, aperta aqui prá você ver! Aqui cara, aqui ô! Aperta aqui prá você ver!

	41. GC CROWL: Oitavo Princípio: a liberdade de pesquisa científica implica em aceitar a limitação de critérios éticos
	41. O oitavo princípio da responsabilidade é que a liberdade de pesquisa científica implica em aceitar a limitação de critérios éticos.

	42. Imagens mostram ferramentas de trabalho nas mãos de pessoas, gente passando com pastas, trabalhadores, gente na roda.
GC CROWL: Nono Princípio: os saberes e as práticas só fazem sentido quando compartilhados e usados em prol da solidariedade, da justiça e da cultura da paz.
	42. O nono princípio de responsabilidade diz que os saberes e as práticas só fazem sentido  quando compartilhados e usados em prol da solidariedade, da justiça e da cultura da paz.

	43. Câmara acompanha perguntas de Tan Tan
	43. Tan Tan sai perguntando pela público: De quem é a responsabilidade sobre o planeta?

Tan: de quem o senhor acha que é a responsabilidade desse globo?

Mulher: a responsabilidade é de todos nós! Todos nós juntos!

Homem: a minha responsabilidade?

Mulher: é nossa

Tan: o que nós podíamos fazer para melhorar?

Homem: ser mais dignos e honestos, uns com os outros

Menino: bom!

Tan: o que é isto aqui?

Homem: isto aqui é o mundo girando né? Falta mais respeito né?

Homem: ainda tem jeito sim.

Homem: não quero destruir isso aqui. Essa bola maravilhosa que é o planeta terra.

Mulher: acho que poderia fazer mais um pouco

Homem: minha parte eu tô fazendo, jamais vou destruir uma árvore, pelo contrário, eu vou plantar.

Tan: qual é a nossa responsabilidade?

Mulher: cuidar dele!

Homem: cada um deveria fazer sua parte.

Menina: Todos nós! 

Mulher: Todos nós! 

Homem: O planeta é nosso

Atriz: Nós temos que mudar!

	44. Imagem geral: a roda, Tan Tan, a troupe, a público
	44. Finalmente, a Carta culmina na décima responsabilidade:

	45. Tan Tan tira do bolso um cachimbo “soltador de bolhas de sabão”, a trope faz o mesmo e distribui esse brinquedo para as pessoas na roda
GC CROWL: Décimo Princípio: Nas decisões sobre prioridades a curto prazo, é necessário tomar a precaução de avaliar as conseqüências, riscos e incertezas a longo prazo.
	45. Nas decisões sobre prioridades a curto prazo, é necessário tomar a precaução de avaliar as conseqüências, riscos e incertezas a longo prazo.

	46. Imagem da troupe e do público soltando bolhas, bolhas subindo, ficando bem altas, câmara acompanha a subida das bolhas pelo ar, elas vão se espalhando, indo para longe
	46. Tan Tan e troupe soltam bolhas de sabão, muitas. Elas vão subindo pelos ares. A câmara vai acompanhando até elas estarem lá encima

	47. Geral da roda
	47. Eis, portanto, a visão do Ser Humano prudente.

	48. Um clip-resumo de todas as coisas que Tan Tan e a troupe fizeram: a música, o sair de cima do outro, os desejos imateriais, a pipoca, o ensinar o truque, as bolhas de sabão
	48. Ele abraça outras culturas, liberta e dignifica o outro, pacifica com respeito e justiça, considera o invisível, o bem comum, a Natureza, submete a riqueza à partilha, a ciência à ética, o saber à solidariedade, o imediato ao distante.

	49. Câmara vai afastando, dando uma grande pan de SP
	49. E é responsabilidade de cada um fazer estas palavras andar, isto é, dar realidade a estes princípios.

	50. Vemos de novo as multidões, o formigueiro humano da grande cidade
	50. Seu valor supremo é a Vida. A Vida em todas as suas formas, em todas as suas manifestações.

	51. Intercalando com imagem anterior, começam a “flashear” closes, gente de todo tipo
	51. Responsabilidade pela Vida. Eis a base sobre a qual propomos enfrentar o desafio do século XXI.
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